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F'ER;NANDO C. NOVAES 

Museu Goeldi 

Formicarius colma colma Boddaert· 

Formicarius CêlÍnaBockl,aert, Tàbl. PI. enI., 1783 p. 44 (baseado em 
"Le Colma de c.ayenne" Daubenton, PI. en!., 703, fig. 1 = juv.). 

Exemplares examinados: 2 machos' Rio Amaparl, Mun. de Macapá, 
T. F. Amapá; 2 machos de M'Onte Alegre, Pará; 1 fêmea Colo do Veado 
Obidos, ;Fará; 1 fêmea Rio Vila Nova; Mun. Macapá, T. F. Amapá. 

Esta subespécie é caracterizada em possuir a fronte preta 
em contraste com o ferrugineo do alto da cabeça e occiput. 
Dorso pardo-olivaceo; garganta e peito preto passando no pei~ 
to inferior e abdome gradlativamente a cinza cambiando nos 
flancos a pardo-amarelo. . 

Os dois machos de Monte Alegre, diferem ligeiramente 
entre si principalmente na tonalidade do ferrugineo do pile o 
sendo em um exemplar n.o 12.951 mais claro,menos queima­
do. Dois machos' do Rio Amap arí , Município de Macapá, se 
assemelham com os exemplares de Monte Alegre com a dife­
rença em possuir um deles maior exposição d'e preto da parte 
basaI das penas do pileo, dando aparência mais escura ao co­
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corutó.· Afêmea de óbidos, Colonia do Veado, se assemelha 
aos machos em sua coloração, porém a garganta é esbranqui;.. 
çada com sómente as pontas das penas parda, sendo que o 
mento é branco sem máculas. A fêmea do Rio Vila Nova Mu­
nicípio de Macapá a fronte é ferrugineasemelhante ao píleo, 
~endo este ligeiramente mais escuro no centro. As duas fê­
maes quando comparadas cuidadosamente entre si chama a 
atenção da possível diferença de idade entre elas o que afeta­
ria a côr da . A fêmea do Rio Vila Nova possivelmente é 
mais nova. as fêmeas possuem os loros brancos. 

Hellmayr (1924) sugere a possibilidade das fêmeas de 
colma serem dimorficas; algumas exibem a garganta preta 
outras brancas. 

A distribuição da raça típica é confiada as três Guianas, 
leste da Venezuela (vale do Caura) e norte do Brasil (mar­
gem norte do Rio Amazonas, Rio Negro, Rio Branco e de Co­
dajáz até ao Amapá) • 

Formiearius .colma nigrifrons Gould 

Formicarius nigrifrons Gould, Ann. ::md Nat. Hist. (2) 5, 1855 

p. 344 (Chamictlrus -Peru) . 

Exemplares examinados: 1 macho Rio Juruá, 'Graja,uzinho, próximo 
a fóz do Ria GTajaú, margem direita; 2 Rio Juruá, Seringal 
Oriente próximo a Vila Taumaturgo, Acre. 

Semelhantes a Formicarius colma colma dl',l. margem nor.. 
.te do Rio Amazonas, difere desta última, em possuir o negro 
das partes inferiores ma,is profundo e extendendo-seampla~ 

mente pelo peito; abdome mais escuro. 
Nos exemplares em estudo observa-se alguma va­

:viação Í:l1,dividual, p~incipalmente no que concerne a colora­
ção ruiva do píleo, ora mais claro ora mais escuro. Uma daS 
fêmeas possue salpicas brancos na garganta. 

A distribuição geográfica desta supespécie no Brasil tem 
sido assinalada desde a margem esquerda do Rio Madeira até 
a bacia do Juruá. 
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Formicarius colma amazonicus Hellmayr 

Formicarius ruficeps amazonicus Hellmayr, Orno Manatsb., 10, 19<r.;! 
p. 34 (Borba, Rio Madeira, Brasil) . 

Exemplares examinados: 1 macho F'lôr do Prado, Quatipurú, Pará; 2 
machos Benevides, E. F. B. Pará; 1 fêmea Murutucú, Belém, Pará; 
1 macho e 1 fêmea Arumatheua RIR Tocantins: Pará; 2 machOsCa. 
metá, Rio Tocantins, P.ará; 1 fêmea Alcobaça, Rio Tocanti:os, 
fêmeas Vila Braga, Rio Tapajós 1 macho Aramanaí, Rio 
;tó~, Pará; 1 macho Ilh.a de Goiana, RIo Tapajõz, Pará; 1 fêmea Rio 
lriri, Boca do Curuá, Pará; 1 macho Rio Iriri, Sta, Julia, P.ará; 1 ma­
cho Rio Jamauchim, Tucunaré, pará .. 

A subespécie amazonicus se diferencia das duas outras 
da hiléia amazônica, principalmente em poSsuir a fronte fer­
ruginea semelhante ao alto da cabeça. Como notificou Zimmer 
(1932b) . na subespécie típica de colma nos jovens imaturôs, 
a fronte é ferrúginea seassemehando neste particuar aos 
caracteres raciais de amazonicu8. Nos exempares fêmeas 
tenho em mãos observa-se as seguintes variações. de pluma­~.. gem. A fêmea de Alcobaça possüe a garganta branca com(~ apenas algumas penas pretas, enquanto que nas demais o pre­

I to domina francamente, permanecendo sómente a base das 

I 
penas brancas com a ponta preta, Um macho imaturo de Ca, 
metá, Rio Tocantins, a garganta é branca semelhante a das 

jóvens, com apenas a parte distaI das penas pretas. 
Nos màchos adultos a torna-se preta. A intensidadl? 
do preto do peito nos' machos varia com a idadíe,.tornando-se 
mais intensa a medida que a ave ati;nge a maturidade . 

A distribuição geográfica desta subespécie é limitada 
margem direita do Rio Mp..deira até o Estado do Maranhão ~ 
para o sul alcança o Estadlo de Mato Grosso. 

. Formicarius anaUs crissalis (Cabanis) 
Myrmornis cris.salis Cabanis, Journ. f. Onr., 9, 1861, p. 96 no texto, 

. (Roraima "Guiana i. e.· Venezuela) . 

Exemplares examinados: 2 machos Rio Amaparí, de M:a­
capá T. F. Amapá.,·, 

3
-2­



NéVAES - l!lrOTA:S DE (:ll'(NI'tOLOGIA AMAZÔNICE 

.. 
Os exemplares acima se caracterizaram em possuir a re­

gião auricular intensàmeIlte vinácea-ferruginea, contrastando. 
com o alto dacabeça-oliváceo e o preto da garganta. Loras 
pretos, com uma pinta branca bem nítida e ampla. O preto. 
dos loros se extende as 'penas acima das narinas. A côr 
ferruginea das é menos intensa que nos exem­
plares das localidades próximas à Belém. Crisso e coberteira..",­
infra-caudais intensamente ferruginosa. 

A "distribuição de críssalis é limitada à ·Vene'" 
ruela (Bolivar, Oriental, Serra Imataca, Alto Cuyuni e Mon­
té R6raima) as três Guianas e no Brasil do tenitório do Amapá 
até provavelmente ao Rio Negro. 

F'ormicarius ànalisparaensis, nova subespécie 

TIPO: macho adulto ativo, Socêgo, Fóz do .Rio Traquateua 
~unicípio de Ananindeua, parâ,. Colecionado em Março 9~ 
1956 por M. Moreíra .. Museu Goeldi no 13.962. 

DIAGNOSE: Semelhante a F. a. crü;sali$ do Território do ~" 
Amapá, porém, com o uropígio e coberteiras supra-caudáis de ~, 

um ferrugineo mais queimado; dorso Íigeiramente mais ólivá­ ..tceo bem como o píleo; região auricular vinácea-clara;. não 
Vinacea-fenuginosa e o preto drÓs loros muito mais restrito, j 
:não alcançando as bases das da fronte; partes inferiores 
mais claras; coberteiras infra-caudais menos ferruginosas ~ 
Difere de F. a. anaEis do alto Rio Juruá em possuir o dorsó 
pardo-aruivado-oliváceo em vez de oliváceo-pardacento; par­
tes inferiores mais cláras com menos cinza e o crisso de um 
ferrugLl1eo mais profundo; coberteiras supra-caudais e uro­
pigio mais intensamente ferruf[;inosa; parte basaI das retrizes 
mais carregada de ferrugineo. 

DESCRIçÃo DO TIPO: Alto da cabeça preto com a ponta das 
penas oliváceo-pardo; loros preto com u'a mancha branca 
bem nítida; supercílios pretos; auriculares vinacea-clara; 
menta, faces e garganta preto; peito cinza pardo tornando-s€ 
mais claro nos flancos; meio do abdome branco amarelo-cinza; 
crisso e coberteiras infra-caudais orange-ferrugineo; manto 
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:pardó olivacoo torllando-'Se fexruginosolro dorso Infe­
rior e uropígio; coberteiras supra-caudais ferruginosa inten­
sa; retrizes com a parte ,basal castanh'a-ferruginea, as pontas 
pretas; parte ,i11ferior das retrízesoom a ponta camurça; asas 
,pardas; comerteiras superiores 'im.s asas semelhante ao dorso; 
.coberteiras inferiores das asas acanel,a:do com mancha pardo 
escuro. Medidas:.asa 24,.1 :m.m.;, cauda 43.8 mm.;culmen 
19.2:mm~ . 

Fêmea semelhante ao maCho. 

DISTRIBUIÇÃo \GE0GRÁFICA: BaiXo Amazonas :da região de 
Belém até a :margem direita do Rit> TapajQz. 

ExEMPLARES E'XAMINAbO'S : PARA: 1 macho atlulto, Fóz 
do Rio Traquateua, Mun. Ananind€!ul1 (Tipo); 2 Ínachos Ca ... 
panema; 1 maChoBenevid~ fÊ. . B.); 1 sexo? TaIi1aquarà; 
1 fêmea Chapéu Virado, Mosqueiro: 1 Maguarí; 1 m.à.. 
eho Rio Guamá, Ourém; 1 macho 1 sexo? Aruma­

Rio·Tocantins; 1 macho Sta. J'ulia, Rio Iriri;, 1 macb~ 
Rio Mar, RIO lriti; 1 fêmea Sat. Rio' Jaunlachim; 1 
macho Rio Tapajóz, ltaituba. 

OBSERVAÇÃO: A individuaUzaçãoparticulal' 
na margem sul do baixo Amazonas já havia sido observado 
por Gyldenstolpe (1945, 195'0) aotistudar material do RiQ 
Juruá e Purús, faltando no entretanto ao compêtente ornito­
logista sueco material abundante do baixo Ama:l:ona~para 
conclusões satisfa torias . 

, Pinto (1947) ao estudar uma coleção do batto Amazonas 
não menciona qualquer diferença apreciavel entre e:xempla .. 
res da dita região quando em ,confronto com as do Rio Jurua. 

Porém o material que temos eln mãos permite separar 
duas populações bem nítidas entre as aves do alto Rio Juruá e 
as' do baixo Amazonas, A idehtidade das pü'pulações do Rio 
Juruá com a raça típica anaUs, deve-se a Gyldenstolpe (1945a) 
ao: estudar material da Bolivia;, 

Os exemplares imaturos possuem a garganta branca. 

-'-5--. 
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Formicarius analis ,analis (D'Orbigny e Lafresnaye) 

M':yothera anaUs D'Orbigny e Lafresnaye, Syn. Av., in Mag. Zoa!., 7~ 
1837, cl 2 p. 14 (Yuracares e Chiquitos, BOlivia). 

E"'''emplares examinados: 1 macho juv. Vila Braga" ·Rio Tapajóz, 
Pará; AMAZONAS: Rio Funis, Bom Lugar 2 machos e 1 fêmea ima­
tura. ACRE: Z machos, Rio Juruá, Cruzeiro do Sul; 1 macho e 1 fê­
mea Seringal Oriente, Rio Juruá; 1 macho, Rio Juruá, próximo a fóz 

do Rio Grajaú" 

A presente série é bastante uniforme em, seus caracteres. 
O material do Rio Purúsesta um pouco desbotado. A série 
do Rio Juruá exibê alguma variação indtvidual. Assim a fê­
;mea do Ser:inga1 Oriente é ligeiramen~ mais. clara no centro 
do ábdome. A mancha branca dos loros é muito reduzida, 
quase imperseptivel em alguns exemplares. Nesta raça a côr 
do dorso puxa mais a olivac,eo do que em paraensis e crissalis. 
Os exemplares imaturos possuem a garganta esbranquiçada. 

Phlegopsis nigro-maéulata JÜgro~maculata 
(J)'Orbigny 'e Lafresnaye) 

M':yothera nigro-maculata D'Orbigny e Lafresnaye, Syn. Av., in Mag. 
Zoa!., 7, 1837 e1. 2p. 14 (Guayaros, Bolívia). 

Exemplares examinadO'S~ ACRE: 2 machos, 2 fêmeas, 1 sexo? Cruzei­
ro do Sul, Rio Juruá. 

Os cinco exemplares acima concordam perfeitamente en­
tre si. O dorso é olivaceo-pardlo comas manchas pretas, ova':' 
ladas. No dorso inferior, as manchas pretas, não alcançam a 
extremidade das penas existindo uma fímbria olivácea na. 
porção marginal. Nas coberteiras superiores das asas a parte 
central. da pena é preta em quase toda sua extenção acompa­
nhando o ráquis. O· uropígio é oUváceo~pardo quase sem má­
cuIas. As retrizes castanhas com o ráqujs preto até cinco mi­
límetros antes de alcançar a ponta da retriz o restante casta" 
nho. Observa-se na parte terminal preta do ráquis uma pc,,: 
que;na mancha preta. 

,,- .~ ,.,.,.,... 
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Um macho e urna fêmea de Junho 18 estão com as remlges 
mais externas em IrlUcfa. 

Na Amazônia brasileira dis~ribuiçã9 de Phlegopsi~ n. 
nigro-macuiata se extende da margem esquerda do Rio Ma­
deira para {) oeste penetrando no Peru. 

Pblegopsis nigro-macuIata bowmani (Ridgway) 

Phlogopsis bo:wmani Ridgway, Proc. U. S. Nat .. Mus., 10, 1888, p. 
524 (Diamantina Mts., próximo a Santarém, Pará Brasil) . 

Exemplares examinados: 1 ma.cho Rí() Tapajóz, Pimental; 1 macho 
Rio IrirÍ, curso superior; 1 Rio Jaumachim, Tucunaré; 5 machos, 
1 fêmea e 1 macho jov. Vila Braga, Rio Tapajóz. 

f 
Esta série não se apresenta uniforme em seus caracteres. 

O macho do Rio Tapajóz, Pimental e o do Rio Irirí concordam 
perfeitamente com a descrição de Ridgway. As manchas 
tas do dorso são transversais e não ovaladas, alcançando a 
ponta das penas. No dorso superior observa-se alguns salpi­
cos brancos. O ráquis das retrizes é ,castanho enegrecido, e;m 
sua major pa.rte acompanhado pelos lados de uma fita longi­
tudinal preta. Na sua porção subdistal U111a. faixa preta em 
forma de V corta transversalmente as retrizes. As coberteiras 
superiores marginais dns asas são brancas. 

A série de Vila Braga, Rio Tapajóz, difere em vários por"­
menores dos exemplares do Rio Irirí e Pimenta!. Na maioria 
dêles as nódoas pretas do dorso tendem a ser ovaladas, não 
tão acentuadas como nos exemplares do Rio Juruá ana.lizados 
~m linhas atrás. A tendência nesses exemplares é apresenta­
rem caracteres intermediários entre bOwmani e nigro-macu· 
lata. Outra particularidade nesta série é no que concerne a 
côr das retizes. Em todos os exemplares de Vila Braga {) rá­
quis das retlizes é castanho, somente no exemplar macho 
n.o 13.360 ele é preto. Nesses exemplares não há a faixa pre­
ta transversal em forma de V na porção sUbdistal, quando 
muito se observa uma ligeira nódoa preta uns cinco milÍ111e-: 
tr08 distantes da ponta da retriz. Com a falta de material 
abundante topótipo de bowmani não é possivel aquilatar.até 

- ~.~ 
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que ponto os caracteres ápontados acima para os especunes 
de Vila Braga são meras variações individuais ou constituem 
uma população perfeitamente separavel das da região deSan­
tarém. 

Pelo presente conhecimento a subespécie bcnvmani se 
tribue <iesde a margem direita do Rio Madeira até provavel­
mente arriárgeri1 esquerdado Rio Xlngú: . . 

Na mesopotamia Xingú-Tocantíns ocorre a subespécie 
Phlegopsis. nigro-maculata confinis· Zimmer, (1932a) da qual 
ni,io possuimos exemplares. 

Phlegopsis nigro-maculata paraensis Hellmayr 

Phlegopsis paraensis Hellmayr, Onr. Monatsb., 12, 1904, p. 53 (Pará, 

Brasil) . 

Exemldares examinados: Pa~ã: 1 sexo?, 1 fêmea Marco da Légua,,,,' ., , 

Belém; 1 macho jóvem Murutucú, Belém; 1 macho e liêmea Utinga, 
Belém; 1 fêmea Bragança (E, F. B.) 2 machos e 3 fêmeas Capanema; 
,. Ao , 

1 macho Rio Guamá, Ourém, 1 fêmea COnceição, .Rio MOjÚ; T. F. 
~1rtAPÁ: Rio Vila Nova, lMacapá 1 fêmea. . 

A subespécie paraensis se diferencia das demais, pela re­
dução consideravel da mancha preta ovalada do dorso sendo 
esta contornada pela côr arruivada, assim não alcançando a 
parte distaI da pena . No alto dorso em geral há um certo 
número de pintas esbranquiçadas. O ráquis das retrizes é pre­
to terminando esta côr cerca de cinco milímetros antes de 
alcançar a extremidade, da pena alargando-se em gerá! em 
uma faixa irregular em forma d'e V. A presença de P. n.para.: 
ensis na margem norte do baixo Amazonas, foi pela primeira 
vez assinalada por Hellmayr (1924) ao examinar uma pele 
de preparação comercial como provavelmente originaria de 
"Caiena". Com a presença do exemplar acima mencionado, 
do Rio Vila Nova, Macapá, fica definitivamente atestada a pre.., 
sença de paraensis na margem norte do· Rio Amazonas. O 
exemplar que foi cuidadosamente comparado com a série de 
topótipos de paraensis não exibe qualquer dliferença apreciavel 
do reSto da série. 

--- 8 .­
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